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MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO

GABINETE DO MINISTRO

PORTARIA Nº 1.419, DE 27 DE AGOSTO DE 2024

(DOU de 28/08/2024 - Seção 1)

Aprova a nova redação do capítulo “1.5

Gerenciamento de riscos ocupacionais” e altera o

“Anexo I - Termos e definições” da Norma

Regulamentadora nº 1 (NR-1) - Disposições Gerais

e Gerenciamento de Riscos Ocupacionais.





Principais Mudanças na Atualização da NR-1 de agosto de

2024

Nova redação do capítulo 1.5 “Gerenciamento de Riscos

Ocupacionais” (GRO), com diretrizes atualizadas para

identificação, avaliação e controle de riscos ocupacionais.

Revisão do termo “Perigo ou fator de risco ocupacional”,

agora definido como “Elemento ou situação que,

isoladamente ou em combinação, tem o potencial de dar

origem a lesões ou agravos à saúde”.

 Inclusão de novos termos e definições no Anexo I da NR-1,

como “Avaliação de Riscos”, “Identificação de Perigos”,

“Emergências de Grande Magnitude”, “Levantamento

Preliminar de Perigos e Riscos”, e “Perigo Externo”.



 Exigência de que o Programa de Gerenciamento de Riscos

(PGR) inclua ações coordenadas de prevenção e

gerenciamento de riscos, com base na classificação dos

riscos identificados.

 Exigência para que as empresas elaborem planos de ação,

documentem os riscos, e envolvam os trabalhadores no

processo de gestão de riscos.

 Introdução da obrigatoriedade de identificar e gerenciar

riscos psicossociais no ambiente de trabalho, incluindo

estratégias para prevenir o assédio e violência,

incorporando essas ações no Programa de Gerenciamento

de Riscos (PGR).

Reforço da necessidade de integração das ações de

gerenciamento de riscos entre diferentes organizações que

atuam no mesmo local de trabalho, garantindo a proteção

de todos os trabalhadores expostos.

















1 - Do apoio à parentalidade na primeira infância

2 – Das medidas para qualificação de mulheres

3 – Do apoio ao retorno do trabalho após o término da

licença-maternidade

4 – Das regras para formalização de acordos individuais

5 – Das medidas de prevenção ao combate ao assédio

sexual e a outras formas de violência no âmbito do trabalho /

CIPA

6 – Do selo emprega + mulheres

7 – Do estímulo ao microcrédito para mulheres









I - promoção da saúde mental:

a) implementação de programas de promoção da saúde mental no

ambiente de trabalho;

b) oferta de acesso a recursos de apoio psicológico e psiquiátrico para

seus trabalhadores;

c) promoção da conscientização sobre a importância da saúde mental

por meio da realização de campanhas e de treinamentos;

d) promoção da conscientização direcionada à saúde mental da

mulher;

e) capacitação de lideranças;

f) realização de treinamentos específicos que abordem temas de saúde

mental de maior interesse dos trabalhadores;

g) combate à discriminação e ao assédio em todas as suas formas;

h)avaliação e acompanhamento regular das ações implementadas e

seus ajustes;



II - bem-estar dos trabalhadores:

a) promoção de ambiente de trabalho seguro e

saudável;

b) incentivo ao equilíbrio entre a vida pessoal e a

profissional;

c) incentivo à prática de atividades físicas e de

lazer;

d) incentivo à alimentação saudável;

e) incentivo à interação saudável no ambiente de

trabalho;

f) incentivo à comunicação integrativa;



III - transparência e prestação de contas:

a) divulgação regular das ações e das políticas

relacionadas à promoção da saúde mental e do

bem-estar de seus trabalhadores nos meios de

comunicação utilizados pela empresa;

b) manutenção de canal para recebimento de

sugestões e de avaliações;

c) promoção do desenvolvimento de metas e

análises periódicas dos resultados relacionados à

implementação das ações de saúde mental.











FATORES QUE INFLUENCIAM A SAÚDE MENTAL

A saúde mental é moldada por três dimensões interligadas:

1. BIOLÓGICA: predisposição genética, desequilíbrios

neuroquímicos, sedentarismo, dieta inadequada;

2. PSICOLÓGICA: experiências traumáticas, padrões de

pensamento negativos, autoestima;

3. SOCIAL: isolamento, falta de apoio socioeconômico,

discriminação, conflitos familiares.



Possíveis Riscos Psicossociais





Possíveis consequências dos Riscos



IMPLEMENTAÇÃO DE UM PROGRAMA DE SAÚDE MENTAL

DIAGNÓSTICO INICIAL

PESQUISAS DE CLIMA: avaliar satisfação, relações interpessoais e

percepção da cultura organizacional.

ENTREVISTAS INDIVIDUAIS: identificar desafios diários dos

colaboradores.

ANÁLISE DE DADOS: taxas de absenteísmo, rotatividade e

acidentes.

AVALIAÇÃO ERGONÔMICA PRELIMINAR (NR-17): detectar riscos

psicossociais ligados à organização do trabalho.



Ambiente

Saudável

Prevenção de 

estresse e 

burnout 

Combate ao 

assédio

•Flexibilizar horários e 

permitir trabalho remoto   

(quando viável). 

•Criar espaços de 

descanso e promover 

atividades físicas. 

• Incentivar equilíbrio 

entre vidas pessoal e 

profissional. 

• Definir prazos 

realistas e redistribuir 

cargas excessivas

• Capacitar líderes em 

gestão humanizada e 

técnicas de 

relaxamento. 

• Políticas claras 

de tolerância zero 

e canais seguros 

de denúncia. 

• Treinamentos 

periódicos para 

gestores e 

colaboradores.

PLANO DE AÇÃO



Apoio à 

saúde 

mental

Gestão de 

riscos 

psicossociais 

(NR-1)

Monitoramento 

contínuo

•Parcerias com serviços 

de psicoterapia e 

programas de 

resiliência emocional. 

• Grupos de apoio e 

campanhas de 

conscientização sobre 

bem-estar.

• Mapear fatores de 

risco (ex.: ritmo de 

trabalho, conflitos 

interpessoais etc.). 

• Priorizar medidas 

preventivas, como 

redesenho de processos 

e liderança participativa. 

• Pesquisas periódicas: 

medição do impacto sobre 

o clima organizacional. 

• Feedback dos 

colaboradores: ajuste de 

estratégias conforme as 

necessidades. 

• Indicadores-chave: 

redução do absenteísmo e 

melhoria na 

produtividade. 

PLANO DE AÇÃO



Uma cultura de bem-estar só prospera quando a liderança 

abraça a empatia e a inteligência emocional.

LÍDERES DEVEM

• dar o exemplo: priorizar a própria saúde mental; 

• praticar empatia: criar espaço para diálogo 

aberto; 

• promover autonomia: envolver equipes na 

tomada de decisões. 



Um líder com IE e empatia promove um ambiente 

psicologicamente seguro, incentivando confiança e 

colaboração.



Boas Práticas

Exemplos da Empresa Natura







Entender e praticar estratégias de prevenção, diálogo e 

acolhimento nos torna uma equipe mais resiliente e unida.



Ricardo Abel Guarnieri

Obrigado pela atenção e 
sucesso nesta jornada!


